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Collocada no vasto hinterland

>rmado pelos rios Coreahú o Aca -
rahú, cercada de serras, a cidade
de Sobral, com sua casaria branca
o baixa, toma, vista das alturas que
a cercam, o aspeco de uma povoa» , . *.
ção, magnificamente situada e apro- femP08 de monarchia; focam

pri:-d a a rer um vasto empório
commercial, ponto de ligação daS_P_inf_< ''"ninares do Direto, a sei
tres zonas em que se divide o Es
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balhos garantidos o executados
ptdos methodos mais modernos.
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Li Cirurgião dentista, Run Cel.
Jr sé Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.
» R Antônio Aurélio rio Menezes
:,,/; Adogiado Encarrega-se de
caudas cíveis, commerciaes, orpha«
iialqgícaa e criminaes, em todas as
no mancas áe%[n zona. Pôde ;;er
chamado por r-arlo ou tplegramraa'
Residência GRANJA
T RlSTIDES BÃRRET;Õ~-Anvo.-
A, gado-r-Dá consultas. Resi-

d o nei a S, Benedicto.
h"P~ MELLO^A MWÁ17~i5)Vo
IVS" gado—a aceita 0 patrocina
ne causas cíveis, comcnerciaes e
criniináes, Preços módicos.--Re •
sri I cia 8 Benedicto.

rec

rtM-NCISCO ROCHA, apto em
escrlpturação mercantil, offe-
seus serviços ao commercio

ern gernl. Residência~M&ssapê.

q"FROTA PORTELL& — PTaTã
e , do Mercado 36--Es-pecia-
lista' era artigos para sapateiros
díposito permanente de calçados
para. homens senhoras e crean-
;• as--Vendas em grosso e a re-
talho

tado—serra, sertão e praia.
Engana se duplamente, porem,

quem a julgar pelas suas apparen-
cia.-:, poi tem proporções de cidade,
mas rão tom a influencia, o presti-
frio, o predomínio no destino do
Estado que sua situação especial
esta a indicar-lhe.

Situada em meio caminho do lito"
ral, qu.. é servido pelo melhor porto
do Estado, e as fronteiras piauhy-
en^os, tendo a minorar-lhe os rigo-
res da canicula a serva da Meruoca,
dispondo de meios de eommunícaçâo
que lhe permittem expio ar, em
grande escala, a cultura e o commer
cio do café, fruetas e luiuo produ™
zidos pela Ibiapaba; centro creador
por excolleuoia, po saindo, talvez a
quarta parte do rebanho do Estado;
cultivando, em suas férteis terras, o
algodão a carnahuba, e oereaes,
contendo, pois, em si tod.i variada
producc;ao do Estado custa se com-
prehender porque a antiga Princeza
do Norte. » cidade que jà chegou
a ser comparada com a de Campi-

/tenaz resoluta, valente e forte que
emprehendeu por si própria secun»
dar a obra de Pedro I, fazendo a
independência do Piauhy e fez a abo-
lição dos escravos de outros Estados,
transportando-os para a Terra da
Luz em frágeis jangadas; habifcam-.no
filhes de Luzia Homem; habitam-no pormr.to que o lornsi, soi.i » sua
filhos de varões illustre que bem direcção e órgão desta Diwceze', por
alto elevaram o nome oearerse nos j traz do anonymato criminoso em um

seus | artigo nojento de phrases obtusas que
filhos Luiz Miranda e Au'onio Ibia- 1 bem trahiam a obesidade do auetor.,

insulte soez r indirectamente ao filho
de uma das mais antigas e distinetas

Sr. Padíe Leopoldo Fernandes Pinheiro
Sobral

Permhtoque o jornab sob a
direcção e org.ío desta Di^ceze.,

fencia arte dos povos exponenciaeB j
Império Eomano e Allemanha famílias desta terra,—oujo nemo iahTãi

burente estiolando os produetos na-
turnos seecando as fontes, abatendo
energias destruindo tundacções —
fazendas sitios e cultura;,—pérfcUr-
bando a vida do lar, o commercio,
a iusfcruoção, a moral, a vida emfim,
em todas soas manifestações, abran-
ge no seu immenso poder destruo-
tivo a ju tificativa de todos nossos
inales, porquanto è a negação da
vida, Nirvana de um Estado, o qual
entretanto delle tem de ije erguer
para o viver normal, repetindo a
fábula da Pbenix mythologica

Mas será justificativa de tado a
secca t

Parece q-ue não, pois, raramente
se repetindo, sem intervallo, este

nas, viva em decadência, com seujflagell° climaterioo, podemos muito
commercio parado, suai ruas deser-1 minorar seus effeitos, ou até affrom
tas soa producção estagnada, vi- ta~l08 com vantagem como sóe acon-
vendo da tradioção. nãry - podendo fcecer nos Estados ün dos, onde em
hoje se comparar com cidades pau- (luas fcervas partes a média ánnufil
listas de 4a. e 5a. ordem ; das chuvas ô interior a do Ceará.

Julgar-se-ha que na sua retrogra

„ . o maioi' calumniadüi' pretendeu tent-irfi-mim ente seu povo é econômico, ^nnoduar-e que naquelle momento
sóbrio, aot:vo e emprehendedor.

Beata'.nos como justificativa de
seu atrazo e decadência- a secca,
tonei das Dauaides, em que a falta
de fundo 6 substituída pela falta j peVmitto que o mesmo jornal insulte,
do elemento que deve enche-lo. )numa Sf"riü de 3rtiS0S injuriosos e em

A secca. incêndio natural, íncom- «ngUBgein de baixa wld, ao illustre hos-
pede de meu pae or. Alcyr Magno de

com todo o oriterio e consciência que.
o seu grau e compromisso o obriga-
vam, exerci;i as árduas funeções de
promotor de justiça desta comarca;

o seu gratuito detraeío:\ a pretexto
de c'o)hmèmo^al, a mesma gloriosa data,
aqui fazia" a mais torpe polit;eagern.

G?,rvalh'>, filho de uma das mais illus-
tres familiüs da Gapd.al da Republica
e actualmente delegado districtal e
jicz municip.il de Bom Suecesso, Min.ss
Geraes, moço qua peln sua oqrrecção,
pola SiUa illuátraè^lÓ se impôz à sym-
psthia e admiração das mais iliustres
famílias sobralenses, patriota,, que a
dispeito do ííeu grau de bacharel em
direito, qomo reservista do exercito
fez parte na formatura am homenagem

passagem do Centenário, emquanto } rente.

ruptivel, um acto por menor que seja,
que desdoire a fimbria da reputação
immaeulftda do meu idolatrado pae.
Se não o fizer, ou se não se retratar
publicamente da pecha de «poltrão de
raça» com que indirectamente quiz at«
tingir ac meu augusto pae. deixa-me
o direito de levantar da lama e atirar-
lhe à cara o pútrido e asqueroso vo-
mito que mais uma vez deshygienizou
as eolumnas do jornal órgão da Dio-
ceze.

Em tudo isto resta-me um consolo?
Estanislau Frota, nada inferior aos
rmis puros cidadãos desta terra, se
acha confortado com a nobre compa-
nhi» do impolutos pares* como sejam
o digno governador da cidade coronel
H. Rodrigues, Antônio Fructuoso Fro-
ta, chefe da conceituada e importante
firma Frotas & Comp4 e irmão do San-
tissimo, José Alarmo Frota, iriflu»
ente chefe politico situcclonista (unioo
dofeito no seu caractor impolluto no
modo de ver do padre Leopoldo), ir-
mão do Santíssimo e um dos maiores
contribuintes material e moral d>» egre-
ja local, dr A de Paula Pessoa Fi*"
gueiredo. representante nesta terra
dessas duas Í3milia.s( cujas tradições
de honestidade e ^ilustração são glo-
rias nacionaes* dr. Atualpa Barbosa
Lima, sub-chefe do Posto Belizario
Penna e um dos clínicos mais estimados
da zon:n dr. Luiz Vianna, medico de
elevado conceito tambem do Posto Be-
lizario Penna, José Ignacio Gomes Pa-

laborioso fasendeiro e um dos
mais exemplares pães de família* Bap-
tista Demetrio, honesto e esforçado
conduetor da Inspectoria de Obras oon-

pa.sseanüo nas ruas de Sobral a sua j tra as Seccas, Vicente Gomes Parentei
nefanda hypocrísh abusando da santa i conceituado e probo commerciante e
batina dos invibs representantes da \ irmão do Santíssimo, dr. Francisco
Religião de O.hristOj religião Je HU- I Ponte, integro promotor de justiça da
MILDADE, CARIDADE E PERDÃO! comarca, dr. Thomé Frota, circums-

qENSÃO FAMILIAR- de D.¦w- -j^^^^j Silva—-Optimas ac-
eom coações, josmhnde primeira
asaetn e pontualidade. Accei'am

P.recizamos atè organisar em cad
torrão adorável que uo

mi maioria cios casos, uma oonse-.|viu nascer, um centro de resiaten^
queneia de effeitos moraes - oorru- cia> de esforço e de actividades or

peão, vicios, indolência, falta de denadas e intelligentes, collimando
iniciativa è energia de seus filhos. taão e todos vencer a secca, formar

Quem, porem, se immiscuir no^uni Cearô novo. um Ceará filho d8
seu meio social ficar* sorprezo e not,3° trabalho, como a Hollanda é

em proveito das suas actuaes paixões
partidárias e das suai constantes e
baixas bajulações; permitto a despudo-
rada campanha de difamação contra o
meu illustre amigo' dr Alcy»\ sob os
titulos, "Festim de J5a/í/iasar" et ca
terva; permiçtç- que o jornal da direc»

íinpMnP invnliipfin í rniiifi nfinnWfl canto deste torrão adorável que uos ?;10,. pa'J"f, p,°Polcl:) taçS ;3 bé ca"
uaçao e íuvoiuçao e, como aconcece n V_L__ \thohca sobralense degraus para a as-

sènçãq djs seus apaniguados partida-
rios, porque jamais'me immisuui na
vida alh?ia e nss sandices d" proxi
mn; permitto, pelas razões pcirm ex
postas, que o pndre Leopoldo, ele
mento relegado pebs p!agis do Cariry,

altonito pelo cumulo de virtude de
seus filhos, por soa vda patriarchal,

- . . Ti 3, de inesquecível austeridade, apre
?^^H^T ^%vr^ 

modíCOS-! sentando ao Brasil, que .se orgulha
5:.K^"HK.UÍ5:",'.'E/sRA„  

'com 
o progresso de 8. Paulo, ^-

^.JOTEL DO NORTE—Mesa va-
it % riada e farta, cosinha as
s^íadã e hy^ienica—Rua Ceh
í ani pello, (bairro commercial)
bond' â posta.

filha dos Hollandezès.
E neste propósito julgamos caber-

nos, desde j4, ouidar de estabelece?
relações directa eutre o Noroeste do
Estado e o estrangeiro, exportando-
lhe dlrectamente café, trueta e fumo
da Serra Grande, gado, algodão e
cera de nosso sertão, coco de nossas
praias, produetos estes que oada um

pecto e esforçado» chefe da Secção de
Açudagem, iPirsgibô Mendes, chefe da
importante, ârraa Mondes Saboya &
Comp, HercUio Lopesi presidente da
Junta de Alistamento Militar e cava»*
lheíro de ura caracter inatacável e
tantissímos outros quo nunca temeram
o ladrar dos cães hidrophobosi' famin-
tos oa honra alheia*

Poltrão, sim, de raça não* sendcho*
ó o auetor do referido e gracioso in-»
sulto, Se. D. José Tupínambà da Frota;
virtuoso Bispo da Diocese, responsa-
vel moral paio jornal dà Diocese*, pri*
mo de Estalislau Lúcio C» Frota, de-

cresça o floresça à sombra hospitaleira sajp.ròvar'o acto do indsiciplinado e

f^ASA SMART :ie Everaldo Porto
\j Grande estabelecimento de
pensão e p&daria/-- Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a ports.
Pensão — c^uartoss confort veis,
¦ rsôsa 

'variada e farta. Pa.iafa—
especialidade eni sodas ds.couios,
nães. etc Entres:':? no liomici' o

4* «ALAS—Walmcore Cavalcante,
\\$\ à- rua Meoin Deus 64, coostro,
forma e concerta malas de lor,a e
sola. etc. —Preços o commodos er
pvomptidao nos sei viços.
'pSPECIPIOÕ 

PESSOA— conti a
2 veneno do cobra—Depositário
VÍ1JV-. BORGES & FILHO.
» M (jí-IDaDE, tomae o <rEhxir de
ÍVI Nogueira*! do pharmaceulico
Silveira, aates dn mairimonio

RIBEIRO B
TKlE(iRAPH'008
Ultima edlu&o.

[de 1920]
Yeiídcm B, FBÔTA k (ia. sobral

S mais recentes novidades
Liüerorias — Recebem por

todos os vapores—R. Frota & O.

)

ob-
tido atravez de um cosmopolitismo
aterrador, um precipitado do alma-
gama ethnographico Sol Americano
que deve ser honra e gloria do Paiz,
em que grande parte de seus habi- de per si faria a riqueza de todo um
tantes desejam conserva-lo em ea- Estado da America do Norte
tado de semi-colonia por ser isto rorao suecede com a Califórnia com
mais propicio a seus inteiesses com- sua9 fruetas
mercaes, econômicos e financeiros ' E de po-se desta porta de commn

Hahita este vasto hinterland o. nicação com a Europa, que nos da
que, no dizer de Eudides ria ° alfandegamento do porto devaqueiro,

da Cunha derreado sobre a sella,
molle e de^ericonçado, espera apenas
que surja no mattagal intrincado a
rez fceasmalhada quando, num des
pertar de energias adormidas, todo
elle sc transforma tornando se uma

Camocim nada nos impederia ron»
quistai' o meicado Píauhyense ligan»
do pela Estrada de Ferí.o aquella
cidade a Parahyba, e por outro
lado ao envez de cogitarmos da- li-
nha Sobral—Fortalez¦¦¦> cuidaiiamos

viva pilha electrica todo movimento ! ^ ligação Sobral—Qnixadà oulgua

,J.

e vibraç&o; habita-o aquelle que
aff?onton o Amazonas, o Inferno
Verde; habita-o o fazendeiro que
furando o sertão léguas sem
conto, dirige o salvamento do gado
nas grandes seccas, apanha e pre-
para do mandacaru, transporte d'a
gua de grandes distancias retiradas
parn longínquas regiões do Piauhy,
e nos tempos normaes cuida do cru-
zamento do gado, prepara banhei, os
carrapaticidas e tudo mais neces-
snrio a, higyene, iminunizacão e cura
do seu rebanho, além de abertas de
roçado, cultivo e beneficiamento do
plgodâo, apanha e preparo da cera
de carnahuba; habita-o esta gente

tú, porquanto, de posse do porto de
Camocim. o commercio de Sobral se
extenderia pelo fert.il,..Valle do Ca-
riry, atravez do módico frete resul-
tante da reíeida ligação

Assim despedindo nos deste bom
e virtuoso povo, sejam as lembran-
ças que abs;fi«am a prova de nosso
amor e ded;caçao a esra grande ter-
ra que desejaríamos vêr maior e
mais prospera.

desta generosa terra dos meus m!»io-
res; permitto,a dubiedade do seu ca
racter nas .suas amizades de hoje. de-
zejando mesmo que faça bom proveito;
permitto a,;sua transigência partidária*
apezar do grande mal que a mesma
tem trazido a esta terra; permitto
que "prostitua os<foros da moralidade
da família sobralense"i com» reitera-
damento affirmou o dr. Clotíoveu Ar-
rüda* iuiz municipal e hoje seu ümigo
e collaborador: permitto mesmo qua o
padre Leopoldo possa ter esquecido
os seus deveres de sacerdote .ou , de
simpes catholico praticante/ quahdp
vigário de-Ibispina} permitto, emâm*
tudo quanto peVmittír se, possa más,
em (ibdiencia ao 4o* mandamento do
Decalogo Ghristão, solida base em qae
se spoiamhidas ;s religiões, NÃO
PERMITTO. jamais permittüeij quo
torça ignóbil e vümente, can«lhf: e
cinicamente, covarde o hy.procritamente
a recusa de assignatura a um protesto
dedubiedade rehgiosa, feita pelo meu
digno, honrado e idolatradi;simo pae
Estanislau Lúcio fi. Frota, varão qua
tem norteado a sua preciosa existência
pela retilinea ssgrada do direito de
justiça e da razão; cidadão filho' da
n-ibre cidade de SanfAnna, cepa bem-
dieta de uma longa tradicção de mo-
ralidade e honestidade, de onde vieram
quasi todos os homens de bem de Sobral,
cidadão que. nunca recusou o apoio da
sua assignatura às c,;usas saerosantas'dos interesses pátrios, religiosos e ía

Nov 1922 "miliares Portanto certo do que affirmo,
G. Catunda Gondiml^0 afóutamentó b < ekcrevinh dor do

pasquim .cGorreio daSematia», (pas'
i quim, s:.m porque n;;0 tem a responsa-

lo phermáceu bilid&de exigida pelo Cod: Penal) que>','<', Silveira venha mostrar à opinião publica da
minha terra, juiz imoarcial e incor-

Vinho Creo-oiado
}ico chimioc Joã-v
cura a oberculose elé o 2V grão

vil insultador dos homens de bem,
poderei continuar a consideral-o o an-
tiste mais eminente e desapaixonado
que honra o clero baazileiro. «Amar a
Deus sobre todas as coisas a ao proxi»
mo como a si mesmo» foij é e será
sempre a, sonda luminosa da minha
obscura existência*

Palma, 30 de Outubro de 1922.

Bacharel—Jose1 Olavo de Rodrigues
Irotâ— Juiz Municipal.

70
A3 emulsões falsiflbadas—separam-

se, fermentam e ficam rançosas, irri^
tando deste modo a mucose do estorna-
go. A jjmulsãode Scott, seientifleamen-
te preparada é tomada e assimilada
com facilidade pelo doente trais débil.

Agora vem em vidro de dois tamanho

ÜVRO DE CARIDADE
,

Balancete do ihez de Outubro J; RECEITA
Saldo do mez de Setembro 32$0Ó0
Um anonymo l$00O

Total 33$000
DESPESA

Auxilio ao indigente João da
Matta para comprar uma
roupa 5$000
Pensão a Antônio PInmaytha 8$000
Idem a João Carneiro 

6§000

i, Total 19$000

Como se vô foram nullas as eu-

i\ff ili 1 Ann
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Artigos Para viagem
MALA?» COUROS, differentes modelos, de 5o a 8o cents.
VALIStVS de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,
Saccos de lona para roupa.
Bonets casemira do côr, systema americano, com pala azul marinho.

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda, taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda: brancas pretas, bronze cinza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e col lares missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz, para unhas-*—sortimento
Elástico seda para meias, terços preta e ouro. livros de mlssà,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilette.
Para homens

Casemiras cores, azul marinho, diagonal e mongol pretos.
Palm-beach americano, flanella branca, calça listada.
Cortes colletes seda e fustão, brancos e oe cores.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de s:.da e bengalas de junco com algas
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRAVATA S MÉIS, LENÇuS PYJaMES COLLA UINHOS j V^^á^l^z^^™
Guarniçoes botões madriperolas parr coiletea. ~
Botões KREMENT para punhos e collarinhos.
Botões de pressão para punhas

A fallar verdade, o Armxndo Moreira
não sabia o motivo daquella attitude
da namorada. Feio. elle não era. E ella,,
com franquezi, não.era bonita, Gorda
do noventa e tantos kilos* possuíaolhou pequends, e um nari&inho petu-ianloj que, entre ns bochechas gordu-chás e infantis, mais parecia um navio
a vela a apporecer ou, melhor a de-
sapparecer, entre duas vsgas empola-
das. Tinha bons dentes, ô certo a
bocca vivia, porém,, escondida entre a
gordura do rosto, coroado de cabellos
negros, que a moça arranjava como
podia

Ma) servida, assim, de formosurí.
Rachel não podia ser cobiçada ardem-
temente pelos homens. Por que, poiSjinsistia o pae, o rotundo commenda-
dor João Benicio, em oppor-se ao seu
casamento oom a filha ? O velho nâo
lhe dissera nada, é verdade.,, nias a
filh-i não se c&nçava de observar lhe :¦Tem cuidado^ Armando , sim ?

er

!
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Navalhas Gillette, em lindos esfcojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas e costura, Virty e Cometa
Athoalhad-j branco para mesa
Despertadores BABY BEN
Eatojos finos para unhas
Latas de BLANCO qara calçados
Relógios do fabricante OMEGA.
Carteira para cédula e nickel
Bules e assucareira de metal
Pucaro de vidro para pó

mm\

tradas deste mez à esta nobre ins».
tituição Felizmente, hontem, quando
tediado e desilludoi das coisas ateis
nesta terra, víamos penalisado o
desapparecimento do "Livro de Ca*
ridade'', ama destas almas bem
formada que adota o principio bi-
blico da ignorância da mão esquerda
sobre o que pratica a direita e que
infelizmente estão rareando em os
nossos.dins, enviou-nos 30$000 para
os desgraçados a qoem protegemos
desta columna.

Em nome dos qae soffrem, d'aqui
enviamos á generosa e desconhecida
creatura os nossos agradecimentos,
tão mais ardentes e sinceros quanto
mais nobre reconhecemos o gesto
pelo mysterio que o envolveu.

ANNO NOVO

;. 
¦ - -srs. TELEGRAMMA

O nos.:o amigo dr. Olavo Frota,
digno e estimado juiz municipal de
Palma, enviou ao dr. Plácido de
Mello, presidente do Banco dc Dis.
tricto Federal e pres dente do Cir-
culo Catholico, o seguinte telegram-
ma:

«Como seu ex-alumno, filho de
Maria, zelador do S. Coração de
Jesus, educado pelos santos Jesui-
ias de Friburgo, onde prazer tive
de ser, cm dos seus melhoreB alum-
aos, pe;o intervir janto Núncio
Apostólico cessarem injustos insul-
tos assac-ndos jornal pseado catho-
íico «Co'-reio Semana» contra Irmãos
Santíssimo, Filhas de Maria recusa*
ram assignatura protesto dúbio po»
litici-religioso pedido Bispo Dio-
cese. Temo tazer um acto violento
de desaggravo a honra meu pae,
incluído nucr.ero injuriados. Abra-
-ços cordiaes.

Olavo Frota

No dia Io de JaneLo de 1923,
realisar-se â. nas uruss e espheras
da «.Credito Mutuo Predial» a ex-
tração de nm magnífico AUTOMO-
VEL "FORD'' e uma BICYCLETá,
completamente novos, no valor de
Rs ..6.000$000, custando cada Cou-
pon, que contem dois numeto, a
peqnena imporíaDcia de. Rs..,2g000.
Como a emissão de Coupons ô ape-
uas de 5000, precisa os que dese-
jam adqueril-os, faser com bre- jvidade, pois, pode ar.ontecer nào
aloarçal-os.

I
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Dr. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico, operador e parteiro

Consultas na Dogaria Gentralj ftodos os dias, das 8 às 10 horas |
da manhã. Acceita chamados, §

para fora da cidade.
Resld.—Praça Senador Figueira

SOBRAL — CEARA'

NATAL
Conforme annunclo publicado na

secção competente, os apreciadores
doa afamados cigarro*** «101» cam-
peões cearenses de 1921 e 1922,
estão habilitadosà receberem no pro*
ximo Natal, prêmios no valor de
Rs. . 5:000$000, sem que contri-
baam com um só real. E' um sys*¦thema de propaganda já bastante
conhecido ua Capital Federal; que
o E'rico propagandisl» da Fabrica
tlracems»,, qú-^r mfcrodaslr em goí*?o
mrio, Vamos a elle,

0 ENSINO
(Continuação)

Resultado dos exames da 1», es
cola do sexo feminino regida pelaesforçada professora Leonor Arruda
Machedo :

4 CLASSE —ap. com distincção
gran 5; Leonor Ribeiro e Chiquita
Adeodato, plenamente grau 4 1/2
Laura Adeodato

3a. CLASSE—Plenamente grau4 1/-Í Rayor.undinha Adeodato, e
Laura Rocha 4.

2a. CLASSE—Dist:nção grau 5 :
Myrlan de Vasconceljosj plenamente;
grau 4: Maria Barreto, Maria Ame»
lia de Paula, Mara Creuza de
Vasconcellos.

1*. CLASSE—Ap. slmplesmeote
grau 3 3/4. Maria Albanisa de Vas*
coocellos, Maria Nair de Albu-
querque e Maria Neuza de Albu-
querque.

Não compareceram 4 alumnas em
conseqüência das vaccinas.

jidóa de casamento. Eu sou filh*a única.1 e elle não se quer» de nenhum modo
afastar do mim ...

A razão, por maia poderosa quefosse não calava no espriío do rapaz.
O commonda-ior possuía fortuna volu-
mosa, e não tinha o direito dc privarum advogado pobre do goso honesto
de uma herança que estava para breve4
E pensava nessas couzas, quando lho
surgiu a idóa de uma cilada.

— E se elle nos surprehondesse jun-tos.-—pensou—seria possivel que con«
tinuass.e ir.tr-msigente ?

Não. nüo era provável. O melhori
embora mais perigoso, seria, pois,rrrastar a moça a um logar compro-
mettedor. isto é aquelle em que se
vinham oncontrando ás terças-feiras, e
escrever uma carta anonyma ao velho,
pedindo-lhe que fosso a tal logai, às
tantas horas quarto numero tal'. O
commendador., certo, iria, empurraria
a porta, surprehenderij os dois em
ílegraute.e, par? aue a vergonha fosse
menor, lhe cederia a filha em -jassmen
to, para «reparar» a «falta»,, Elle ca*
saria, e estaria iiquidad-i a questão.

A principio, pensou Armando em
contar à moça o seu plano. Esta podia
poiérn. comprometter tudo. e elle.
prudente, fez tudo em silencio, aguar-
dando, contente, o fim da comédia.

No dia aprasado. expedida *a carta
anonyma .-.visando ao comuiándador
que «fssse assistir a vergonh-i de sua
familia», e assignada—«Um que viu»,
foi o r--paz uin pouco mais cedo parao logar de costume, aguardar o namo-
rada. Minutos depois chegava o seu
querido elephante.

—Meu amor !—gemeu a enxudiosa
creatura.

—Meu anjo !—exclamou o rapaz,
com o olho na poeta mal fechada*

Postos á vontade, o Armando no seu
pyjama e a Rachel na sua camisa, con-

j versavamt os dois. abraçados conjugai-
i mentei quando se ouviu no corredor-,'um voseiro». e logo em seguida.ao estron»
I do da porta,, acompanhado de chofre-'pela figura do commendador.
i Ao dar com aquelle painel, o capi-
i talista recuou as mãos nos olhos. Atto«
nita pallida com o terror estampado
nc rosto. Rachel mergulhou sob o mon*
te lençóes esperando a morte. Grave,
apenas o rapaz guardava a sua sereni
dade. E foi calmo a voz firme; que. se-
gurando o pyjema se caminhou parao ancião; balbuciando:

—Comendador, eu, caso !
—Casa com quem miserável?!—bra-

dou o velho, procurando no bolso uma
arma.

—Com a sua filha! accentuou Ar-
msndo.

—Filha!,.. Que filha, nadai—tornou
o ancião.

E desatando em choro, os braços no
ros*:oj de encontro à parede.— Ella... é... minha.,, mulher!...

Marquez Ito

correrias, usariam de termos tão mde
licados o degrailanlcs, dignos mesmos
de serem proferidos em um portãode feira, lugar este onde ludo se en-
xovalha e enlameia : Honra Pstrin c*
Familia.

Si não fossem umas tantas inverda-
des, contidos em :»• n p»-st lento Pas
quim, espalhado peRs ruas deita oi
dade; eu limitàf-.mé h>n a dar-lhe a
mesma resposta que Cambronne deu
aos Inglezes. ou lhe ordenar!-" quefosse metter Mia língua ferina ondo o
íbis costuma introduzir o bico e nãò
me baixaria de minha dignidade paravir respondel-o tão minundonciosa
mento. Antes porem,, de fnzel o, per
guntoelhe :—Onde apprendeu a dis-
compor com tanta perícia? Talvez tenha
sido em uma dáquellas ruidosas p.s
semhlèas <le mosquitos «.pér.nilongo.ss.,
maruins e b. rraohudi s», importunos
diptx-ros tão communs nas piegas en-
dernicas da adustn Amazônia, donde
veio., opa)-» miserrimo retirante, aco**
roço .do pela neccessidade— respeitabi-
lissima matrona para quem não ha
dispozitiv > no Código Criminal.

Dirá, «o estulto filho dp Epimetheu»
que eu apezar de censurar -cremonte
suas enxurradas de desaforos; tenho
me servido rle igual processo nas li-
nhas ycíma. Mas, se tenhi posto èm
pratica, a mesma tactica, ó porqueicomo sabe, "quem com ferro fere com
ferro será ferido". Deixemos, no em-
tanto, de lado tudo isto afim de roía
lyzarmos sou nsuseabund > pasquimG.-doando aos pôs a verdade servin*
doso de graçolas mais que adequadas
para os saltimbancos, mímicos a hys-
triões, diz me. vocôj que fui ura in
tru jio incorrígiyel nos -"estejos »-;qui
realizados a 7 de Setembro, dosafian-
do me a comprovar o conlrario.

Eis, pois, o desmentido formal, in*
destructivel e cathegorico :

«Illmo. Snr, Gel. João Pontes
Francissco Cavalcante Rocha para os

deviaos fins- precisa e requer que-V.S. se digne attestar ao pé desta de
modo que mereça fé, se elle, como
orador dos festejos realizados, aqui, a
7 de Setembro deste anno, f-dou na
Câmara Municipal desta, cidado.

Nestes termos
P. Deferimento

Massapê. 26 de Outubro de 1922
Fiancisco Cavalcante Rocha-»

Attesto 3ffirmativamente.
Massopô, 26 de Outubro de 1922

João Pontes

Pergunta-me, outrosim. "quem foi
aquelle besuntão que não se fez roga-
do, antes ->ffereoido( nas mesmas
festas de 7 de Setembro, quo violando
o programma organizado de antemão,
conforme boletins distribuídos deu a
palavra a um hospede desta terra etc."
(Este hospedej como ó sabido, foi o
Sr Lauro Menezes que aeab,mdo do
fallar cédeu-me a palavra.,) r

Respondendo sua interpeilação lenho
a affirmar lhe que não lei eu. Exige
uma prova insophismavel que venha
reaífirmar minha asserçãò ? Eil a:"Illmo. Snr. Cel, Manoel Dias de
Carvalho.

Francisco Cavalcanti Rocha para os
devidos fins. precisa e requer que V.
S. se digne a-testar. ao. pé desta de
modo que mereça fé. se foi Vi S.
quem deu a palavra ao Sr. Lauro Me-

VV"Vâ

ndzesj dVnte da residência do Ceh
Gabriel Aguiar em i.-ma passeiata civi-
ca. realizadí-j nesta cidade a 7 Sr'fern-
bro deste anno

Nestes termos
P Deferimento

MassapÔ 26 de Outubro do 1922
Francisco Oava/canéi Rocha

Attesto afirmativamente'.
Massapê. 26 de Oulubro de 1922

Manoel Dias de Carvalho

Publicado tão importante documen-
to, cumpre me dizer-lhe que o Gol.
Manuel Dias de Carvalho não é um
besuntão, e sim um cavalheiro distinc»
to, cuja palavra s.suda e franca jamais
esteve sujeita a conveniências rldiculas.

Afirma me, lambem, que impãSSÍ-
ençiã (com dois ss) e 1 literatura (eomdois it) é o mesmo que vejoii os or-
WS e casta de Massapê. Contesto.o,
porque' com. è subido,, a «Carta da
MassapÔ» foi publicada om «A Ordem»
de Sobral, e não sendo eu redactor
desse jornal, não tenho em minhas
máos o aut.ogr.jpho de tal "Carta".
afim de averiguar si nelle (autographo)irnpassienoia estava escripto com dois
(ss "ti com (o), dando-se o mesmo
com Uttdraturã. E, fique sabendo quacompactuo com S Thomé sô acredl-
! »ndo uo que vejo. Emquanto ao con»
demnou as (com estes as desnecessa-
rio) o amigo não tocou, talvez com
medo d^n maribondos

T 1 nao ho dà eom o meu artigo,
porquanto foi elle publicado no «Cor-

.raio de Massapê», periódico cate do
qual é, «Sua Majestade Sapientissiroa»,

| director gerente devendo tei-o archi-
jvado e por elle poderia, ou poderáainda si quizer verificar que eu escre-i
vi—vejamos os erros e Carta de Mas jsapê, e não «vejois os órros» e Casta*
de Massapê.

Acoirna me de ignorantaço, quandoesta palavra ó somente cabível àquel-
les, que, «como sua intelligentissimt
persons», escrevem messa (com ss) 9
usam do termo banalidades galhcismoe dos mais charrosi vide Grammatica
de João Ribeiro e de Edu.-srdo Carlos
Pereiro.)

Pois bem, esse ignorantaço, que foi
professor de Fracez, Hi«oria, o Geo»
graphia no curso Superior do Collegio
Diocesano do Sobral; esse mesmo íg-norantaço que é Francisco Cavaíoante
Rocha, lhe des;-.fia a comparecer, dn-mingo vindouro pelas cinco huras datarde na Gamara Municipal desta cida»dei para, perante os homens mais oom-
petantes desta terra, lhe passar urad'ctA(losinho no qua] encontrará nun*oa menos de iO enos, Nessa mesmaoceasião poderá você arguir.me sobre
qualquer ponto do estudo de humani*
d. i des.

Si não acceitar o cartel desafiativo
que acabo de lhe lançar em face, ter*lhe-hei como um eterno vencido, etem hypothese alguma, responderei umso dos artigos que porventura venhaainda a publicar.

Agüenta o balanço, paj'o r& ve/o!.,»Massapê, 27 de Outubro de 1922.
Fi-acísco Cavalcante Rochz
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ONSELHO ÚTIL—Em todas as
convales onças deve se usar o

Vinho Creosotado do pharmaceutico
htmicp Silveira,

Ao conhecido Pagara Paulo Vianna
Li, com enfado e nojo seu amontoa-

do de verrinas, próprio mesmo de um
ethomo nullfs literis». Pela leitura,
desse cdriffon de papier», estou habi-
litado a dizer lhe que nem oe panta-nos miasmaticos do .«Pripet» e os
mameis matto grossensos exhalariam,
em tamanha abundância^ tenta podri.^dão. Quero crer que nem os selvico-
ias da «Cafraria», da «Hottontocia» e
d» «Zululandia», affeitos a contínuas

i
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Fistula, feridas Je, mau caráter,
cura rapidà com o poderoso depu-
rativo Elixir de Nogueira
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Vende-se: uma fazenda com mais
de cinco trji.l braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados com quatro grandes legoas,

ílgrsndes matias virgens e optiai»
posição pftrà crear toda e qualquer
esperie de gado; um grande sitio
no pé da serra oe Ibiapaba, com
abundância d? i lho- d'agua, g ande
lerreno para plantação de canoa e
outros caréaes, mattas virgens, cer
cados, capoeiras de algodão e mar,,
dicca, etc: 4 sítios ca chapada da
serra de Ibiapaba, ligados ao acima
alludido, com muito canna, café,
mandioca, frucíeiran, mattas etc,
tudo no município dfi Ipúeiras, dis-
tante 3 lrgoas da estação da Unha
férrea

A tratar cem o C ro ie) Josò Pc-m-
p e u c; u íg a',: c i o d e Mo \h, e m í p a -
eiras.
3-2 Em Cratheús M. Tabajava.

Muriçoca Pulga e mais ínsecto perseguidores
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cidade o nosso illustre conterrâneo
José Quirino Silva, digno despa-
chant9 da Alfândega de Fortaleza.

• Com os nossos cumprimentos, apre-
sentamos lhe votos de felicidade
entre nó;

Ja se pôde dormiar a son no í;olr.<
livre de pulgst, mosca, muriçocas etc.
com o uso de velas japonesas, accesas
dentro do quarto de dormir Extingue
completamente os bichos, un..* vez a
vela accesa durante alguns minutos. O
artigo ó fabricado na America do Nu.r-r

SER VIÇO 7 ELE GIL "PH1 CO
Os cangaceiros

FORT ALES A 3—Foi requisita-
do as auetoridades de Bello Monte,
no Recife afim de seguir para Bre
jos dos Santos, neste Estado o co •
ronel Antônio Pereira, chefe de nu
meroso grupo de cangaceiros e res-
ponsavel pelo ataque aquella cida-
de pernambucana

Viajante
FORTALESA, 3-Vindos do Rio

ehegaiam à esta capital os deputa-
des H. Firmesa e Godofredo Maciel,
que foram festivamente recebidos.

Dr. Arthur Bernardes
FORTALESA, 3- Foi adiada

para 5 de Junho a chegada ao Rio
do dr Arthur Bernardes, quando
então escolherá o resto do seu mi-
nisterio

Dr. João Thomé
FORTALESA, 3—Foi Indicado o

senador João Thomé para Prefeito
do Districto Federal, uo governo do
dr Arthur Bernardes

O naufrágio do «Av&ré»
FORTALEZA, 3—Foi condem-

nado a 9 mezes de prisão o com-
te è ainda nüo conhecido nesta cida-i mandante do paquete 

"Âvarè
dn. Quando áccesa^ purifica os pulmões s como principal responsável peloo cura asthma no primeiro gr.ur

DEPOSITÁRIO e VENDEDOR
Joaquim Jose Cardoso Sobral

A viso

ziçuoie
 <* -

aos Srs.

Sobral

interessados que
tendo concluido a nova demarcação
de, vazantes, augi/i-Hitando es iodas
cara 50 metros, por ordem do Exmo.
S . áv. Ch ifa da Secôão d'Açuda-
gçm, paia criteriosa distribuição
dus mesmos; venhão tirar os respec-
ti voa talões», não só das vazantes'
como dos terrenos seecos, até o ul-'
timo do corre.ite mez, sob- pena de

o direito de preferencias

naufrágio deste. Foram ainda con-
demnarÍ08, como responsáveis o im
mediato, o machinista do mesmo e
o pratico da barra de Hamburgo.

á commísâo de Inspecçâo
FORTALEZA, 3-Chegou a 30

em Parahyba a commissão que vem novas províncias.

estudar as obras do nordeste, a qual
é esperada a 10 no Crato e a 16 em
Fortaleza, de onde seguirá para
Guaramironga, em visita 80 dr.
Jusfciniano de Serpa. Depois vol-
verá ao Recife, onde tomar4 vapor
para o Rio, oom escala por Araoaty
e Rio Grande do Noite

O ourt* negro
FORTALEZA, 3 -Attingiu ape-

nas a á84:000$000 a exportação da
borracha em 1922.

Subiu
FORTALEZA, 3—Foi elevada A

cathegoria de embaixada a legaçáo
brazileira na Argentina.

O ouro branco
FORTALEZA, 3—As ultimas no-

ticias do Rio sobre eotação do algo-
dão dão 62$000 por 10 kilos de lã.

Assembléa Estadoal
FORTALEZA, 3 — Encerrou a

actual legislatura da assembléa es-
fcadual.

A Peste
FORTALEZA, 3-O sarampo,

que desenvolveo-sfi violentamente no
Rio vicfcimou 458 pessoas.

Lá vae mécha
FORTALESA, 3-E gravíssima

a situação politica italiana. S. S.
o Papa dirigiu um appello ao res-
pectivo Bispo, aconselhando a res-
tabelicimento da união de todos os
italiano;;

Roma está gnarneoiclo de metra"»
lhadores para a sua defesa contra
os fasaitas que ameaçam oecupar

•jfijjjjSi íiHbaai^innsnijiks

Credito Mutuo Predial
perderem

Hoj^, o nosso presado amigo Car-
los Quixãdô Apagão, actualmautH no. . , ,
p^j0 | /„ Acha-se uesta cidade o dis-

.0 sr. Juljo Alxaro Coelho. í'tincLo mo«0 Evandro Lopes, digno
Amanhã a f-xma sra. dona Noe- irma,° do aosso ami'g° P,alll'J L(^Pes'

me Mendes Parente, virtuosa con- i auxiliar do commercio de Fortaleza,
sorte do sr. Murillo Alves Pareote.j •% Acompanhado de sua filha gen

—o sr Renato Bor<*s-- p-obo ,lil senhorita Isa Aguiar, esteve nesta
commercianbe desta praça. 

' -cidade o nosso amigo coronel Ray
-o joven Antônio Capote | mondo Silverio Aguiar, digno pre-

dona Anna Lau-!feito municipal de Palma.
A negócios commerciaes, an-

em terrenos; pois, como ó intuitivo
elies soffreram alguma alteração rom
o augmento, com suas collocaçôes.

Em, 14 de Outubro de 1922
Francisco Salino da Costa

Zelador
O Escrivão de Casamento.

Auctorisada a fuaccíonar e fiscalisada pelo Soverno Neral
CARTA PATENTE N. 266

Convidamos os nossos distinctos prestarais-
tas a virem contribuir para o Io. sorteio de
Novembro a realizar-se no dia 6.

Os que não estiverem quites,não terão direito
ao prêmio.

Sobral, 1 de&Novembro de 1922.
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta
Gerente

».»^^^,-,^»^!ÍSs>>^t,»Jj.va.-,»,»—...
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—«a exma. sra.
rinda de Souza, veq-eranda progeni
tor-* do nosso amigo corenel Baptis
ta Demérito.

—a gentil senhor|ta Dagmar Soa»
res.

NASCIMENTOS

O nosso amigo Elyseo Aguiar e
sua extremecido consorte dona Ge-
phísa Aguiar, participaram-nos o
nascimento de sua filhinha Rosa,
oceorride em Oariró oo dia 28 do
passedo.

Agradecendo a gentileza da par-
ticipação felicitamos os progenltores
da mimosa recen-uascidiv auguran-
do-lhe um eterno berço da flores,
embalados pelas auras fagueira-; da
felicidade.

VIAJANTES

*
Cl *

audou nesta cidade o nosso amigo
Antônio da Costa Resplande, com-
merciante na Palma.

É*è Acompanhado de sua estreme
cida consorte, acha-se cesta oidade
o sr coioocl Thomaz Adonias de
Arauio.

,*,, Acha-se a passeio nesta cida-
de o nosso distineto amigo coronel
F Lousada, digno escrivão da Mesa
de Rendas estadoaes em Camocim e
esforçado e prestigioso político si-
tuaciDnista alli.

Em visita aos seus digno? irmãos
nossos amigos A. Leopoldo Silva e
Luiz Felippe Silva, acha-se nesta

-rft»<L> *ai»—*i»c«u*°"—-• ¦

.•¦^ASa ESTREí L\ por ser
Í^j caprichosa na selecção dos

calçados que vende, continua mere
cer toda confiança do nosso mundo
social

Exposição das ultimas criações
para Senhoras. Homens e creanças,
POLAR, ATLAS e RISOLETTA.

i:n«OT3^:l'¦S'a>*^¦^•'!,'

Rs. 500.000$000

a "Linha auto-expesso
7C3JBÜ

-SOBRAL k FORTALEZA
Miiiíi.m serviço ,de automóveis

paia passageiros e carga
• duas vezes por semana.

Passagens e encommendas atratar
com o agente nesta cidade
i Joaquim José Cardoso

Endereço Telegr ,1CaRDOSO —SOBRAL

«,lWÍ5^B»-«gft^.at>.5(R0a,^.. 

Moléstias do Estômago
Peso no estômago depois das re-«

feições, dores no estômago, azia,
ancias, mou esi^r, mau h; lito, dores
de cabeça, sâo os symptomas de
que a digestão está perturbada, e é
preciso corrigir esse mal usando o
VANADTOL, o melhor tônico diges-
tivo,. não s'Ó corrige a fraqueza do
estômago firmo também fustifica o
organi im o fraco

O VANADIOL, é propalado rm
elixir de pepsina, junt.amepte com
outrpa ingredientes próprios para o
estômago e ipara fortificar o orga-
nismo;. Excita o appetite e farüíta
a digestão,

Dr VltíRA COUTO - Es;;ec!a-

MIMBaOMCBUO».-
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-—os APRECIADORES DOS
ii

AFAMaDISSIMOS
19

CIGARROS hsl. em

estão <ZhBbilitados á receberem no próximo Xfcff/SfXT-i&LVrt
respeitável quantia de QUINHENTOS CONTOS

Informações e exclarecimentos com
Erico de Parva Motta

34—Praça Neína«í«i»r figueira—34
SOBRAL 3 °

mole-tias do estômago.

*

Barbéàrta Moderna-
DE—--

J. ÍYURQUES
Asseio,- conforto e hygiene !

^rros rigorosamente desn fetados
— PREÇOS MODI OS—

Rua da Aurora, n. 4
(Próximo ao Fogareiro)

y* ¦ - \

I

Encontra-se prdos menores preços os artigos seguintes:
BULES, PAPEIROS, URINO'S, CANECOS, BACIAS. SABONE-

TEIRAS, PANELAS, ESCARRADEIRAS c PRATOS de agath
Variado sortimento de molduras pjtít quadros

Cimento, cabides, bandejas, assuCareiro, taxinha/chaleiras,
de ferro talheres, e ferro de engommar

— P.HAROES DíETZ E OUTRAS MARCAS —
Dobradiças, feirolhos, fechaduras, cadeados, tarrachâs,

pregos, esporas e muitos outros artigos de ferragens

Completo sortimento de tintas para pintra
Grande sortimento dc bebib;*s, conservas 8 miudezas

—Antiga Casa SJLMITE.Ki POSTE-

Lprgo do osario— SOBRAL
« «
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Chassis Auto tmhihão

.o„..'reco 
jqooSooG

Cinco Lg-we-, 4 cyíindros, 2:^ l|2HP,rom todaó us férraménfae n cVisàársVéi
prompto pàrá andar. Cortinai ;mperm>;i~-'
yftis com cehiloide para tem. o de chuva
Ghasèis f

CAPACIDADE GARANTIDA DE 10Ü0 K los

. A tr .nsmissãè ô de rosca sem fim
tem sdída armação reforçada e as
rodas traseiras levam borracha massí*
ga ou pneumaticosiv-yiuuiuH para iem..o de chuva* * « 7 ;* . .

òrtVssím ide aço ('iííí.din espWi.l p?ore este torte chassis poderd ser
FORD que torna um cVrro l*:,v. e'• muito!do,Pca-J? carrpsseçie pars transporto
resistente. j de cargas 3 também de passageiros,

jãtwBÊi wltfi ¦ -•£

|II Ji l-:f:¥fi| «¦¦>•'
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PREÇO 8 500$0í)0
íconri:.) já existem, que fistão dando
\ optimo resultado nas' estradasvde ro

Riquíssima LIM*. USINE'sobre o seguro' Iô'm 9 cr,"°víjVels deste Estado.
Chassis FORD de aço vanadio, cinco pa.-' 

T?m.s sempre em stock completo
..àgeírba especial para verão e inverno e'-jSbrtirneatj. d"; peça para automóveis
._(.__..*_ ,,Qr.!, P.» __!___ _.. ..... " 

' 
C . C R __ T H _ . I >. PftOllC __, _ Cl W. t> *» . __. __ ^.i-ioprio para família Assentos commod ¦?, 

'

.1. ia tapeçaria, pára-brisa srojante, portas i"largas, co;tin?.s dn sei; etc. etc' 
j

; K' um carro de bastante distioeção. F

!e.caminhões. Pneus e câmaras de
ar do todas as dim-jnsõos.

Veadas apestaçôe^
II

a

>antos ê& Cia
Praça General Tiburcio, 154

Filiaes—Sobral, Ar^caty e Mossoró
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'•.¦: FONTOURA
0'HMIS C0Í1PLET.0 .FORTIFICANTE

_
FONTOURA

GREnEDIQpRr-TERIDODAS SENHORAS

¦ , • ,-':: FONTOURA
CUR/. TOSSE

EMTQOAS A3 PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS: PUNIQ CAVÂLGAHTI SG!^
;r. RUfl OA ALFAriDEGR/l .-7
RIG P:. JA.-iE.RO
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REÇEBKü uma grando remessa de drogas, productoespecialidades nacionaes e extrangeTras.
Preços eguaes ao do Rto de Janeiro
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BROMIL Dúzia
BIÜROL «
ÜROFORMINa Giffoni «
^i'UETOL Giffoni «
SQJOL «
kGÚA RUBINAT Lhorach «

ESPEOICOSda Humphers Dz,
HOMEOPATH1A Coelho «
PILOGRNEO „
XAROPE DE LaROSE

(Francez) «
MATRÍCARIA «

— Secção dg Pharmacia
Consultoria regularmente montado, dà consulta oDR ATUAL. A BARBOSA LIMA

Praça do Mercado, //— L
>TOTA—Os droguistas e pharmaceuticos dos inte ri _r que desejarema lista dos nossos preços cortem este «nnuncio e nosenviem, que devolvêramos ç m os proçng, ^6
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Aí/7 O-OMNI BOS
Serviç rápido de trans-

porte de passageiros e car
ga, entre

SOBEAL B FORTALEZA
Com escala pelas localidades interm.diarías.

Passagens a preço módico
Fretes lüediizldo*

Partidas para Fortaleza todas as
quarta fe* as.

José Bu8on-~ Pro; rielario.
Para qualquer,assumpto. dirigir s^

eo encarregado, em Sobral :
Paulo Aragão

N9^A : ° ProP»'»elarid avka às
pessoas que costumam pedir lhe
para conduzir encommeudas e cartas
que, estas só conduzirá davldameote
seiladas com o carimbo M. P., feito
pela agencia postal, e aquellas não
pnde conduzir, pois não dispõe de
tempo para distribuil-as na Capital.

i bs a_ n é H lil ü 1 _iu

de Ar —
,-*do's afftmsdos fabricantes

— UNITED STATES RUBBER -

jr* BBYÉ DSCBüunu» filio
E' o ponto culminam., de perfeição e construcçào df-«— PNEUMATICüS MODÜRNOS —

1 ui«u_ KauuvnMAi"Eliteamge
RUA BARÃO RTO BRaNGO, 53 e 55— W'ÚMV_$ WaKX %

Joaquim José Cardoso
_T'-"<í
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DE

José Custodie de Azevedo
avis^ à sua numerosa fregue.ia quo, estando próxima a receberum enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortalezaconstante de fazendas, m.udesas chap.os, calcados, meias ebrinquedos, resolveu f»zer grande redução de preços üo stoch daseu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro--**- Q *^ 3B^ jc msc ^k Jl^
com o abatimento de 10 %; e 'para 'sto chama a att.oncoâ de toáaquelle quo necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR paraaproveitaria opportunidade e fazer suas compras.,' %"en 
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ELIXIR DE *» UT

DtPUKA FORTALECE ENGORDA
0 que o doente rente com o uso do

uma g,ft..rloL.aariprmaçao uo seu estado gerado apetde auímpnüa digestão se ía3 com taoilidãde.(devido-aoarsinicof a côr Srna 
'

^ rosada, o rosto mais fresco, melhor dhoosiçao para o tra-balho, mtmm «os.músculos, uxais res.ileDCía á fadiga erespiraçãofàcfl, 0 doente tor^se flor^cente mais gofdo
tsiirsrsÀ' __'i,i'; unm senà_.Ção do' bem estar muito ndfav_lMODO DE USAR-O ELIXIR DK INHAME GOULART _md£KLá»Vl?"*>- "°lh" dapois d. cada rà,b . 

ART deVe "'
(^«b^ : Irapnre^as do,.saag-u<?, Molesfcia da D«ilé Rhpnm»t;A-sU^ma Syphilis adqairtda 66 foredharia ^

iao saooroso como qualquer !«cor do tocsrencontrado em todas as Dro»«.íàs r* oi, .o *i r\ - rí? - ".artnacias Hoorazil, Depositário em SoBul
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